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Resumo: Objetivo:  avaliar o nível de conhecimento de estudantes de graduação 

em Enfermagem sobre Infecção do Sítio Cirúrgico. Métodos:  estudo transversal, 

realizado com 182 estudantes de Enfermagem, selecionados por amostragem 

probabilística sistemática. Os dados foram coletados por questionário online com 

14 afirmações dicotômicas relacionadas (KR-20 = 0,84), cujo escore máximo 

possível era de 14 pontos, categorizados em conhecimento satisfatório (≥12 acertos) 

e insatisfatório (<12), e analisados por estatística descritiva e teste Qui-Quadrado, 

adotando-se p ≤ 0,05. Resultados:  acadêmicos de semestres avançados 

apresentaram maior índice de conhecimento satisfatório (88,5%) em comparação 

aos estudantes de semestres iniciais (76,8%), com diferenças significativas (p = 

0,037), em itens relacionados à vigilância pós-alta, prolongamento da internação e 

biossegurança. Conclusão:  a progressão acadêmica associou-se a maior 

probabilidade de escores satisfatórios. Os principais pontos que apresentaram 

menos acertos e precisam de atenção e reforço na graduação são uso de 

antimicrobianos profiláticos e vigilância pós-alta.

Palavras-chave: Infecção de sítio cirúrgico, Estudantes de enfermagem, 

Conhecimento, Enfermagem baseada em evidências, Educação em enfermagem.

Abstract: Objective: to assess the level of knowledge of undergraduate nursing 

students regarding surgical site infection.  Methods: a cross-sectional study was 

conducted with 182 nursing students selected through systematic probabilistic 
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sampling. Data were collected using an online questionnaire consisting of 14 

dichotomous statements (KR-20 = 0.84), with a maximum possible score of 14 

points, categorized as satisfactory knowledge (≥12 correct answers) and 

unsatisfactory knowledge (<12). Data were analyzed using descriptive statistics and 

the chi-square test, adopting a significance level of p ≤ 0.05.. Results: students in 

advanced semesters showed a higher rate of satisfactory knowledge (88.5%) 

compared with those in early semesters (76.8%), with statistically significant 

differences (p = 0.037), particularly in items related to post-discharge surveillance, 

prolonged hospitalization, and biosafety. Conclusion: academic progression was 

associated with a higher likelihood of achieving satisfactory knowledge scores. The 

main areas with lower correct response rates, which require greater attention and 

reinforcement during undergraduate education, were the use of prophylactic 

antimicrobials and post-discharge surveillance.

Keywords: Surgical site infection, Nursing students, Knowledge, Evidence-based 

nursing, Nursing education..

Resumen: Objetivo: evaluar el nivel de conocimiento de los estudiantes de grado 

en Enfermería sobre la infección del sitio quirúrgico.  Métodos: estudio transversal 

realizado con 182 estudiantes de Enfermería seleccionados mediante muestreo 

probabilístico sistemático. Los datos se recopilaron mediante un cuestionario en 

línea con 14 afirmaciones dicotómicas (KR-20 = 0,84), con puntuación máxima de 

14 puntos, clasificados en conocimiento satisfactorio (≥12) e insatisfactorio. El 

análisis incluyó estadística descriptiva y prueba de chi-cuadrado (p ≤ 0,05).

Resultados: los estudiantes de semestres avanzados presentaron mayor 

conocimiento satisfactorio (88,5%) que los de semestres iniciales (76,8%), con 

diferencias significativas (p = 0,037).  Conclusión: la progresión académica se 

asoció con mayor probabilidad de puntuaciones satisfactorias. Los aspectos con 

menor número de aciertos fueron el uso de antimicrobianos profilácticos y la 

vigilancia posterior al alta, que requieren mayor refuerzo en la formación de grado 

en enfermería universitaria.

Palabras clave: Infección de la herida quirúrgica, Estudiantes de enfermería, 

Conocimiento, Enfermería basada en la evidencia, Educación en enfermería.
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INTRODUÇÃO

As Infecções do Sítio Cirúrgico (ISC) são um dos principais 

desafios da saúde pública.
1

 A infecção em feridas pós-operatórias 

prolonga a internação, eleva complicações e custos hospitalares, 

podendo aumentar a morbimortalidade.
2

Conforme a Organização Mundial da Saúde, a prevenção das ISC 

exige estratégias específicas em todas as fases cirúrgicas.
3

 No entanto, 

a ausência de protocolos sistematizados e recursos limitados para 

vigilância epidemiológica geram inconsistências nas diretrizes, 

sobretudo em países de baixa e média renda.
4

No Brasil, as ISC representam a terceira posição entre as Infecções 

Relacionadas à Assistência à Saúde (14–16%), agravadas por 

sobrecarga assistencial, desalinhamento entre protocolos e prática, 

falta de capacitação, infraestrutura precária e falhas de 

comunicação.
5-6

 A desarticulação multiprofissional compromete a 

execução preventiva
7
, exigindo integração das equipes.

A enfermagem apresenta importante contribuição na segurança do 

paciente, atuando na implementação de protocolos, monitoramento 

da prática assistencial e promoção de educação em saúde.
8

 A 

formação acadêmica e a capacitação contínua fortalecem 

competências técnicas, éticas e reflexivas para o cuidado seguro.
9

Pesquisas apontam lacunas nos currículos de enfermagem quanto 

ao conhecimento sobre estratégias de prevenção e controle de 

infecções, geralmente tratados de forma pontual e sem articulação 

com a prática clínica, o que prejudica a consolidação de condutas 

seguras no perioperatório.
10-11

O domínio sobre as ISC demanda mais que teoria para desenvolver 

conhecimento e habilidades e o investimento em estratégias 

educacionais inovadoras durante a graduação, sobre a prevenção de 

ISC, representa um desafio e uma possibilidade para a mudança de 

comportamento de futuros enfermeiros.
12-13

 Desse modo, 

instituições devem promover aprendizagem centrada no estudante, 

formando profissionais preparados para prevenir ISC.
14

Dada a complexidade da prevenção, é essencial integrar teoria e 

prática desde os primeiros semestres do curso de enfermagem, 

assegurando o desenvolvimento de competências e atitudes na 

prevenção e voltadas à segurança do paciente, conforme diretrizes de 

controle de infecções hospitalares.
15

O estudo objetivou avaliar o conhecimento cognitivo de estudantes 

de enfermagem sobre ISC, identificando pontos fortes e fragilidades 

conceituais, a fim de subsidiar estratégias pedagógicas e políticas que 

fortaleçam a segurança do cuidado cirúrgico.
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MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, realizado em uma 

universidade pública do nordeste do Brasil, de julho a setembro de 

2025.

A população do estudo foi composta por estudantes distribuídos 

do primeiro ao décimo semestre, o que totalizou 377 alunos. Foram 

incluídos estudantes de enfermagem regularmente matriculados, com 

idade igual ou superior a 18 anos. Conforme o cálculo amostral para 

população finita, o número mínimo amostral foi de 150, contudo, 

participaram do estudo 182 estudantes.
16

A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário online 

contendo 14 afirmações relacionadas à ISC, com alternativas de 

resposta “verdadeiro” ou “falso”. As perguntas abordaram aspectos 

conceituais, fatores de risco, formas de prevenção, classificação, 

consequências clínicas e medidas de controle das ISC. O questionário 

foi desenvolvido pelos investigadores em consonância com a literatura 

e consiste em duas partes.
17

 A primeira parte inclui perguntas 

sociodemográficas e a segunda parte o questionário sobre ISC. A 

consistência interna do questionário foi estimada pelo coeficiente 

Kuder–Richardson 20 (KR-20), apropriado para itens dicotômicos 

(certo/errado). O cálculo considerou a variância total do escore e o 

somatório dos produtos p·q de cada item, onde p representa a 

proporção de acertos e q a de erros. O valor obtido foi KR-20 = 0,84, 

indicando alta consistência interna e excelente confiabilidade para o 

conjunto de 14 itens. Cada item corretamente respondido recebeu 

pontuação igual a 1, enquanto as respostas incorretas foram 

pontuadas com 0, sendo o escore máximo possível de 14 pontos e foi 

categorizado em conhecimento satisfatório (≥12 acertos) e 

insatisfatório (<12).

Os dados foram armazenados em uma planilha eletrônica (Excel) e 

para a análise estatística foi utilizado o programa Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), versão 28.0. A análise baseou-se em 

estatística descritiva e testes comparativos entre variáveis. Os valores 

médios foram obtidos de todas as variáveis escalares em termos de 

média, desvio-padrão e foi realizado o Teste de Qui-Quadrado de 

Pearson. A normalidade dos escores foi verificada, e, considerando a 

distribuição não paramétrica, adotou-se o teste de Mann–Whitney U 

para comparar os escores de conhecimento entre estudantes de ≤5º e 

>5º semestre. Além da significância estatística, avaliou-se a magnitude 

da diferença entre os grupos por meio do tamanho do efeito de 

Cohen’s d, interpretado segundo os critérios de Cohen (pequeno = 

0,20; médio = 0,50; grande = 0,80). O nível de significância adotado 

foi de 5% (p < 0,05).
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Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Instituição de Ensino Superior à qual é vinculado, sob o número do 

processo 7.135.898/2025. Todos os participantes assinaram o termo 

de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

RESULTADOS

Participaram do estudo 182 estudantes de graduação em 

Enfermagem, predominantemente do sexo feminino (72,5%; n=132), 

com idade entre 20 e 25 anos (71,4%; n=130). A maioria era solteira 

(95,6%; n=174) e apresentava renda mensal de até um salário-

mínimo ou ausência de renda (78,0%; n=142). Quanto ao vínculo 

empregatício, 42,3% relataram exercer atividade remunerada (n=77).

Observou-se maior concentração de estudantes a partir do 6º 

semestre (62,1%; n=113), sendo que apenas 9,9% possuíam formação 

técnica prévia em enfermagem (n=18). A maioria residia distante da 

universidade (79,7%; n=145) e referiu baixa dedicação extraclasse, 

com menos de quatro horas semanais de estudo (73,6%; n=134).

Em relação à exposição prévia ao tema das infecções relacionadas à 

assistência à saúde, a maioria dos estudantes relatou não ter 

participado de treinamentos específicos (85,7%) nem de cursos de 

capacitação (90,1%; n=164). Além disso, apenas 40,1% afirmaram ter 

tido contato com o conteúdo em aulas durante a graduação (n=73), 

evidenciando lacuna na abordagem sistemática do tema.
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Tabela 1

Dados sociodemográficos dos participantes. Imperatriz. MA. Brasil. 2025.

Variável n %

Sexo

Masculino 50 27,5

Feminino 132 72,5

Faixa etária

< 20 anos 37 20,3

20 a 25 anos 130 71,4

26 a 30 anos 11 6,0

> 20 anos 4 2,2

Estado Civil

Solteiro 174 95,6

Casado/União 

Estável

8 4,4

Faixa de renda*

Sem renda 71 39,0

< 1 SM 71 39,0

1 a 2 SM 25 13,7

> 2 SM 15 8,2

Atualmente você possui 

alguma atividade que 

gera renda (vínculo 

empregatício, informal, 

autônomo, bolsista, 

pensão ou auxílio do 

governo ou outra 

renda)?

Não Sim 105 77 57,7 42,3

Semestre

≤ 5º Semestre 69 37,9

> 5° Semestre 113 62,1

Onde você reside em 

relação à Universidade?

Próximo 37 20,3

Longe 145 79,7

Você é técnico de 

enfermagem?

Não 164 90,1

Sim 18 9,9

Você já realizou 

treinamento acerca da 

infecção de sítio 

cirúrgico?

Não 156 85,7

Sim 26 14,3

Você teve acesso a cursos 

de capacitação sobre 

infecção de sítio 

cirúrgico?

Não 164 90,1

Sim 18 9,9

Você teve aula sobre 

infecção de sítio 

cirúrgico durante a 

graduação?

Não 109 59,9

Sim 73 40,1

Quanto tempo de 

estudo fora da sala de 

aula você tem?

<4 134 73,6

>4 48 26,4
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Total 182 100 100

*Salário-mínimo vigente: R$1.518,00

Foram identificadas diferenças estatisticamente significativas entre 

estudantes de semestres iniciais e avançados em itens relacionados à 

ISC. Os estudantes dos semestres mais avançados apresentaram maior 

proporção de acertos quanto à ocorrência de ISC após a alta 

hospitalar (p=0,012), à importância da vigilância pós-alta (p=0,020), 

ao impacto das ISC no prolongamento da internação hospitalar 

(p=0,004) e à identificação correta de que as ISC não ocorrem apenas 

em cirurgias limpas (p=0,027). Além disso, o desempenho global no 

questionário foi superior entre os estudantes dos semestres mais 

avançados (p=0,046), especialmente nos itens relacionados à 

vigilância e às práticas de biossegurança.

PR
EV

IE
W

 V
ER

SI
ON



Karlos Adryan Viana de Sousa, Brenda Sousa da Conceição, Arthur Feitosa Jacinto, et al. Conhecimento cognitivo entre estudantes de enfermage…

8
PDF generado automáticamente a partir de XML-JATS por Redalyc

Infraestructura abierta no comercial propiedad de la academia

Tabela 2

Itens do questionário com acertos e erros dos estudantes de enfermagem sobre infecção de sítio cirúrgico. 

Imperatriz. MA. Brasil. 2025.

Variável Verdadeiro Falso
†
p

Considera-se Infecção de 

Sítio Cirúrgico aquela que 

ser diagnosticada em até 

30 dias após a realização 

do ato cirúrgico ou até um 

ano (em caso de implante 

de órtese ou prótese)

≤ 5º Semestre 54 (78,3%) 15 (21,7%) 0,41

> 5º Semestre 101 (89,4) 12 (10,6%)

A Infecção de Sítio 

Cirúrgico é uma das 

principais causas de 

morbidade em pacientes 

cirúrgicos?

≤ 5º Semestre 60 (87,0%) 9 (13,0%) 0,113

> 5º Semestre 106 (93,8%) 7 (6,2%)

As ISC ocorrem apenas 

em cirurgias limpas?

≤ 5º Semestre 6 (8,7%) 63 (91,3%)

0,027

> 5º Semestre 2 (1,8%) 111 (98,2%)

A contaminação exógena é 

um fator importante na 

ISC durante o 

procedimento cirúrgico?

≤ 5º Semestre 61 (88,4%) 8 (11,6%) 0,068

> 5º Semestre 108 (95,6%) 5 (4,4%)

A vigilância pós-alta é um 

fator importante para 

detectar ISC?

≤ 5º Semestre 64 (92,8%) 5 (7,2%) 0,020

> 5º Semestre 112 (99,1%) 1 (0,9%)

As ISC podem ocorrer 

após a alta hospitalar?

≤ 5º Semestre 52 (75,4%) 17 (24,6%) 0,012

> 5° Semestre 101 (89,4%) 12 (10,6%)

As ISC são uma das 

principais infecções 

hospitalares em pacientes 

cirúrgicos?

≤ 5º Semestre 64 (92,8%) 5 (7,2%) 0,263

> 5º Semestre 109 (96,5%) 4 (3,5%)

As ISC prolongam a 

internação hospitalar?

≤ 5º Semestre 64 (92,8%) 5 (7,2%) 0,004

> 5º Semestre 113 (100%) 0 (0%)

O uso de antimicrobianos 

é sempre necessário para 

prevenir ISC?

≤ 5º Semestre 30 (43,5%) 39 (56,5%) 0,085

> 5º Semestre 64 (56,6%) 49 (43,4%)

A utilização de material 

estéril diminui o risco de 

ISC?

≤ 5º Semestre 67 (97,1%) 2 (2,9%) 0,069

> 5º Semestre 113 (100%) 0 (0%)

A paramentação da equipe 

cirúrgica de forma correta 

evita ISC?

≤ 5º Semestre 64 (92,8%) 5 (7,2%) 0,020

> 5º Semestre 112 (99,1%) 1 (0,9%)
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Proteger a incisão 

primária fechada com 

curativo (de 24 a 48 

horas) previne ISC?

≤ 5º Semestre 59 (85,5%) 10 (14,5%) 0,556

> 5º Semestre 100 (88,5%) 13 (11,5%)

† Teste de Qui-Quadrado de Pearson

A distribuição dos escores de conhecimento sobre infecção do sítio 

cirúrgico (ISC) apresentou variação significativa entre os estudantes 

dos semestres iniciais (≤5º) e aqueles dos semestres mais avançados 

(>5º), com um valor de significância de p = 0,046. Este resultado 

indica uma associação estatisticamente significativa entre o semestre 

cursado e o nível de conhecimento. Observa-se que os estudantes em 

semestres mais avançados tendem a obter escores mais elevados (13 e 

14), o que pode refletir uma maior maturidade acadêmica e um 

contato mais aprofundado com a temática ao longo de sua formação 

(Tabela 3).

Tabela 3

Escore dos participantes acerca do questionário de conhecimento dos estudantes de enfermagem sobre ISC. 

Imperatriz. MA. Brasil. 2025.

Variável ≤ 5 Semestre >5 Semestre Total
†
p

Escore 7 2 (2,9%) 0 (0%) 2 (1,1%) 0,046

8 1 (1,4%) 0 (0%) 1 (0,5%)

9 2 (2,9%) 0 (0%) 2 (1,1%)

10 2 (2,9%) 2 (1,8%) 4 (2,2%)

11 9 (13%) 11 (9,7%) 20 (11%)

12 18 (26,1%) 18 (15,9%) 36 (19,8%)

13 21 (30,4%) 50 (44,2) 71 (39%)

14 14 (20,3%) 32 (28,3%) 46 (25,3%)

Total 69 (37,9%) 113 (62,1%) 182 (100%)

† Teste de Qui-Quadrado de Pearson

A comparação entre os grupos evidenciou diferença 

estatisticamente significativa, com média de escores superior entre os 

estudantes dos semestres mais avançados (12,88) em relação aos dos 

semestres iniciais (12,23), conforme teste de Mann–Whitney U 

(U=2999,5; p=0,006). O tamanho do efeito foi moderado (d=0,51), 

indicando impacto relevante da progressão acadêmica sobre o 

desempenho no teste de conhecimento. A distribuição dos escores 

encontra-se apresentada na Figura 1.

Figura 1 -  Distribuição dos escores de conhecimento segundo o 

semestre cursado. Imperatriz. MA. Brasil. 2025.
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Figura 1

Distribuição dos escores de conhecimento segundo o semestre cursado. Imperatriz. MA. Brasil. 

2025.

DISCUSSÃO

A composição predominante de estudantes do sexo feminino e com 

idade entre 20 e 25 anos reflete o perfil tradicional dos cursos de 

Enfermagem no Brasil e no mundo.
18-19

 Embora grande parte dos 

participantes estivesse em semestres avançados, os achados revelaram 

fragilidades no conhecimento sobre ISC. A elevada proporção de 

estudantes que nunca participaram de treinamentos específicos 

(85,7%) e que não tiveram acesso a conteúdo sobre ISC durante a 

graduação (59,9%) configura uma lacuna formativa, capaz de 

comprometer a segurança do paciente e o preparo profissional em 

contextos cirúrgicos. O entendimento das implicações clínicas e 

assistenciais relacionadas à ISC permite ao enfermeiro desenvolver 

ações preventivas com impacto direto na redução de complicações 

perioperatórias.
20

Além disso, fatores socioeconômicos, como baixa renda e vínculo 

empregatício, podem influenciar negativamente no aprofundamento 

teórico.
21

 A vulnerabilidade social e acadêmica vivenciada pela 

maioria dos estudantes dificulta o acesso a cursos, materiais de 

atualização e oportunidades de qualificação.
22

 Nesse sentido, a 

superação dessas barreiras exige ações institucionais e políticas 

públicas efetivas que promovam uma formação educacional robusta, 

com domínio técnico e preparo adequado para a prática clínica.

Estudos realizados na China e Ruanda evidenciam baixa adesão de 

enfermeiros às práticas de prevenção de infecção de sítio cirúrgico, 

associada a déficits de conhecimento técnico e à ausência de 

treinamento sistemático.
23-24

 Nesta pesquisa, estudantes dos 

semestres iniciais apresentaram maior frequência de erros, 
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especialmente nos itens relacionados ao uso de antimicrobianos 

profiláticos, à ocorrência de ISC após a alta hospitalar e ao período de 

manifestação clínica. Embora em menor proporção, a presença de 

erros entre estudantes de semestres avançados indica a persistência de 

lacunas formativas ao longo da graduação.

Verificou-se que os maiores índices de acertos ocorreram em itens 

relacionados ao uso de materiais estéreis e à antissepsia pré-operatória 

das mãos. Entretanto, os acadêmicos ainda apresentam limitações 

importantes em aspectos mais complexos relacionados às ISCs. Esse 

achado corrobora com a literatura e reforça a necessidade de 

integração entre conteúdos teóricos e aplicação prática desde os 

primeiros semestres.
25

A progressão acadêmica associa-se positivamente ao desempenho 

teórico-prático dos estudantes. A maior exposição a disciplinas 

específicas, estágios supervisionados e protocolos de prevenção de ISC 

contribui para o aprimoramento do domínio conceitual. Evidências 

indicam que estudantes de semestres avançados apresentam maior 

capacidade de identificar riscos, aplicar estratégias profiláticas e 

reconhecer manifestações de ISC, em função do aprofundamento 

teórico e das experiências práticas acumuladas.
26

Nota-se que os estudantes dos semestres mais avançados obtiveram 

maiores escores. Isso indica que, apesar das fragilidades presentes na 

formação inicial, a progressão na graduação contribui para o 

fortalecimento de competências teórico-práticas e promove a 

segurança do paciente no perioperatório.
27

 Por outro lado, a 

literatura evidencia que a formação fragmentada e com baixa 

integração entre teoria e prática perpetua as lacunas no conhecimento 

profissional e reforça a necessidade de estratégias educacionais mais 

consistentes ao longo de todo o percurso formativo.
28

Entre as limitações do estudo, destaca-se a realização da coleta em 

uma única instituição, o que restringe a generalização dos achados 

para outros contextos acadêmicos. Além disso, a ausência de 

abordagem qualitativa impossibilita a compreensão dos aspectos 

subjetivos relacionados às dificuldades e necessidades de 

aprendizagem dos estudantes. Dessa forma, recomenda-se a realização 

de estudos multicêntricos, com metodologias mistas para aprofundar 

a compreensão das lacunas na formação acadêmica.

O estudo analisou a consolidação do conhecimento ao longo da 

graduação e identificou pontos críticos relacionados ao cuidado ao 

paciente cirúrgico no contexto das ISCs. Os achados reforçam a 

necessidade de abordar a temática de maneira precoce e contínua, 

orientada pela prática baseada em evidências. Destaca-se, ainda, o 

papel estratégico da enfermagem na prevenção de complicações 

perioperatórias e no fortalecimento da qualidade do cuidado 

assistencial.
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CONCLUSÃO

Este estudo observacional alcançou seu objetivo ao avaliar o nível 

de conhecimento de estudantes de enfermagem sobre a Infecção do 

Sítio Cirúrgico. Os achados evidenciam que estudantes de semestres 

mais avançados apresentam maior domínio conceitual, especialmente 

em tópicos como vigilância pós-alta, prolongamento da internação e 

medidas de biossegurança. A análise estatística confirmou a associação 

significativa entre a progressão acadêmica e o desempenho no 

questionário. Esses resultados reforçam a importância de integrar 

teoria e prática desde os primeiros semestres da graduação, 

promovendo uma formação crítica e embasada em evidências. Além 

de contribuir para o fortalecimento da segurança do paciente, o 

estudo aponta a necessidade de investimentos em estratégias 

pedagógicas, capacitações contínuas e políticas educacionais que 

garantam a transversalidade da temática nos currículos da 

enfermagem.
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